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UM HOMEM COMO OUTRO QUALQUER: JOSÉ PAULO PAES


Rodrigo Naves


José Paulo Paes era um homem avesso a ênfases — no escrever, no falar, no proceder. Detestava chamar atenção, e seu comportamento discreto era, em um homem constante, talvez a constância predominante. Em situações sociais parecia se ocupar sobretudo com sua bengala, girando-a lentamente diante dos olhos. Chegou mesmo a homenageá-la:




Contigo me faço

pastor do rebanho

de meus próprios passos.





Gostava de conversar, gostava menos de discutir — tinha de áspero apenas os cabelos cortados à escovinha, aliás irretocáveis — e menos ainda de discursar. Pastoreava apenas os próprios passos. Valorizava o bom humor e, quando contrafeito, apenas fazia avançar rigidamente o queixo, como se o deslocamento anormal de uma parte do rosto revelasse com clareza a situação em que se encontrava.
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